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ANO VOCACIONAL DIOCESANO / ANO DE SÃO JOSÉ

"O REINO DE DEUS É COMO QUANDO ALGUÉM
ESPALHA A SEMENTE NA TERRA!"

- Colocar em destaque uma imagem ou ícone de Santo
Antônio.
- Refrão para ambientação e acendimento das velas:
"Desde a manhã preparo..." nº 13.

01. ACOLHIDA
C. Louvado seja nosso Senhor Jesus Cristo! Ir-
mãos e irmãs, no dia do Senhor, neste tempo de
fidelidade à missão, nos coloquemos em suas mãos
para pedir força e sabedoria. Com fé no Deus da
vida, cantemos.

02. CANTO
Como membro desta igreja... nº 85

03. SAUDAÇÃO
D. Com devoção e respeito, saudemos a Trindade
Santa, que nos acolhe em seu amor e comunhão:
Em nome do Pai e do Filho e do Espírito San-

to. Amém.
D. O Senhor, que encaminha os nossos corações
para o amor de Deus e a constância de Cristo, es-
teja convosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. A Palavra de Deus nos recorda a semeadura.
Deus, em sua misericórdia e bondade, age maravi-
lhosamente, fazendo a semente germinar e dar fru-
to. Quem confia n'Ele é como uma semente: os fru-
tos surgem, não sem esforço pessoal, mas para
muito além dele. Quando nos colocamos nas mãos
de Deus, como fez Jesus, sentimos a sua ação mi-
sericordiosa de fazer gerar frutos em nossa vida.

05. DEUS NOS PERDOA
D. Em Jesus Cristo, o Justo, que intercede por nós
e nos reconcilia com o Pai, abramos o nosso espí-
rito ao arrependimento. (Momento de silêncio)
Senhor, que viestes salvar os corações... nº 237
D. Deus Todo-Poderoso tenha compaixão de nós,
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida
eterna. Amém.

06. HINO DE LOUVOR
C. Cantemos louvando ao Rei dos céus e Deus Pai
Todo-Poderoso.
Glória, Glória! Anjos no céu... nº 257

07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para a oração pessoal.
D. Ó Deus, força daqueles que esperam em
vós, sede favorável ao nosso apelo, e como
nada podemos em nossa fraqueza, dai-nos sem-



pre o socorro da vossa graça, para que possa-
mos querer e agir conforme vossa vontade,
seguindo os vossos mandamentos. Por nosso
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade
do Espírito Santo. Amém.

08. DEUS NOS FALA
- Uma família entra com o Lecionário, uma plantinha,
um regador e um embornal com sementes. Enquanto isso,
canta-se o refrão: "Boa Nova do Senhor Jesus..." nº 08.

PRIMEIRA LEITURA: Ez 17,22-24

L.1 Leitura da Profecia de Ezequiel.

SALMO RESPONSORIAL: 91(92)
Refrão: Como é bom agradecermos ao Senhor.

SEGUNDA LEITURA: 2Cor 5,6-10

L.2 Leitura da Segunda Carta de São Paulo
aos Coríntios.

EVANGELHO: Mc 4,26-34

CANTO DE ACLAMAÇÃO
R. Aleluia, Aleluia, Aleluia.
V. Semente é de Deus a Palavra, o Cristo é o se-
meador; todo aquele que o encontra, vida eterna
encontrou.

Evangelho de Jesus Cristo segundo Marcos.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- A Liturgia desse domingo nos oferece a oportuni-
dade de refletir sobre a vida e a ação da Igreja de
hoje. As reações e atitudes são as mais diversas: uns
são tradicionais, preocupados com as mudanças, de-
sabafam: "A Igreja não é mais aquela… Se a Igreja
não fizer alguma coisa logo, vai perder seus adep-
tos…" Outros, que se dizem progressistas, lutam im-
pacientes com todos os meios, até violentos, para
introduzir transformações mais eficiente. A Palavra
de Deus afirma que o Reino de Deus não é obra dos
homens, mas de Deus. A Comunidade cristã deve
ter confiança total na ação de Deus.
- A 1ª Leitura lembra que a árvore nasce de um pe-
queno rebento. O povo vivia no exílio e na escravi-
dão, sem perspectivas de libertação. O profeta
Ezequiel transmite uma mensagem de esperança:
Deus não se esqueceu do seu povo. Ele irá até a
Babilônia, tomará um ramo da dinastia de Davi e o

plantará no alto de uma montanha da terra de Israel.
O pequeno rebento crescerá e se tornará um cedro
magnífico, no qual os passarinhos farão seus ninhos.
Para nós, Jesus será o rebento do majestoso cedro
que Deus plantou na terra. As aves, que vêm pousar
em seus ramos, representam todos os povos do mun-
do, convidados a encontrar sua morada nas suas ra-
magens.
- Na 2ª Leitura, Paulo, no final de sua vida, cansado
pelos anos e pelas provações, deseja repousar para
sempre com Deus e com Cristo. Mas está disposto
a continuar na luta com todas as suas forças, en-
quanto Deus quiser. Em tudo é preciso ficar cheios
de confiança no Senhor.
- No Evangelho Jesus compara o Reino de Deus a
uma semente. Ele iniciou com sucesso sua atividade
missionária. Todavia, o primeiro entusiasmo foi ce-
dendo espaço ao desânimo dos discípulos e às hosti-
lidades dos adversários. O texto reflete também a
situação vivida pelas primeiras comunidades cristãs.
Após o entusiasmo inicial, sentem-se dominados pelo
desânimo, dúvidas, crises e abandono da fé. Qual
seria o futuro da missão de Jesus? Marcos usa duas
parábolas para superar essas crises da comunidade:
a semente e o grão de mostarda. Elas revelam a
natureza e a dinâmica do Reino, que está aconte-
cendo na vida de Jesus e continua se realizando na
comunidade da Igreja.
- A Parábola da Semente fixa o ritmo de crescimen-
to do Reino de Deus: o processo é lento. O colono
semeia e aguarda com paciência. A semente vai ger-
minando e crescendo lentamente, mesmo sem a par-
ticipação do lavrador. A força vital de Deus age, ga-
rantindo o sucesso da colheita, da missão. Os fru-
tos não dependem de quem a semeou, mas da força
da semente. O crescimento do Reino depende da
ação gratuita de Deus.
- O Grão de Mostarda destaca o grandioso resultado
da ação de Deus. A proposta do Reino, uma semen-
te pequena e insignificante no começo, torna-se pro-
posta universal, aberta a todas as nações e povos,
que vão aderindo ao projeto de Deus, semeado por
Jesus. Assim, o Reino de Deus é uma árvore
frondosa, ampla e acolhedora. As parábolas evocam
a força da Palavra de Deus na vida e na ação da
Igreja.
- O que dizem essas Parábolas para nós, hoje? Cer-
tas pessoas andam preocupadas porque os grupos
são pequenos.  As comunidades conscientes e com-
prometidas são cada vez mais raras, as equipes re-
duzidas, as pastorais caminhando com pouca gente.
Elas têm como referência uma religião de sucesso,



com estádios cheios, celebrações pomposas... Cer-
tos pais e educadores gostariam que a semente da
Palavra  produzisse logo os frutos da sua eficiência.
E não enxergam o resultado...  E angustiados se per-
guntam: "Vale a pena continuar semeando?" Nas
parábolas, Jesus dá uma resposta, que nos restitui a
alegria e o otimismo, ou seja, é preciso semear e
confiar. Depois de semeada, a semente germina e
cresce sozinha em virtude da força que possui em si
mesma. Não depende dos métodos utilizados pelo
semeador, que são importantes! Mas especialmente
da ação de Deus, que aliás, sabe o dia e a hora da
colheita. Ninguém pode apressar o Reino de Deus.
É preciso acolhê-lo e testemunhá-lo como compro-
misso de amor a Deus.
- Se as circuntâncias atuais permitirem, enquanto se re-
pete o refrão: "Boa Nova do Senhor Jesus..." nº 08 as
sementes são distribuídas para as pessoas. Elas simboli-
zam os bons propósitos de viver o Reino de Deus.

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. Há dois anos, o Papa Francisco assinou um do-
cumento que  pede esforços concretos para a paz
e solidariedade no mundo todo. Hoje, queremos
ler aqui a parte final desse documento, assumindo
também nós esse espírito cristão.
- 2 leitores fazem a leitura do texto abaixo, enquanto
isso, algumas pessoas entram com cartazes:
"Fraternidade Humana"; "Todos Irmãos!"; flores e ve-
las. Todos ficam diante do altar até o fim da oração do
Creio.
L.1 Em nome de Deus, que criou todos os seres
humanos iguais nos direitos, nos deveres e na dig-
nidade e os chamou a conviver entre si como ir-
mãos, a povoar a terra e a espalhar sobre ela os
valores do bem, da caridade e da paz.
L.2 Em nome da alma humana inocente que Deus
proibiu de matar, afirmando que qualquer um que
mate uma pessoa é como se tivesse morta toda a
humanidade e quem quer que salve uma pessoa é
como se estivesse salva toda a humanidade.
T. Confirmai-nos e abençoai-nos, Senhor, no
caminho do diálogo, da colaboração comum e
do conhecimento mútuo!
L.1 Em nome dos pobres, dos miseráveis, dos ne-
cessitados e dos marginalizados, a quem Deus or-
denou socorrer como um dever exigido a todos os
homens e de modo particular às pessoas facultosas
e abastadas.
L.2 Em nome dos órfãos, das viúvas, dos refugia-
dos e dos exilados das suas casas e dos seus paí-
ses; de todas as vítimas das guerras, das persegui-

ções e das injustiças; dos fracos, de quantos vivem
no medo, dos prisioneiros de guerra e dos tortura-
dos em qualquer parte do mundo, sem distinção
alguma.
T. Confirmai-nos e abençoai-nos, Senhor...
L.1 Em nome dos povos que perderam a seguran-
ça, a paz e a convivência comum, tornando-se víti-
mas das destruições, das ruínas e das guerras.
L.2 Em nome da " fraternidade humana", que abraça
todos os homens, une-os e torna-os iguais.
T. Confirmai-nos e abençoai-nos, Senhor...
L.1 Em nome desta fraternidade dilacerada pelas
políticas de integralismo e divisão e pelos sistemas
de lucro desmesurado e pelas tendências ideológi-
cas odiosas, que manipulam as ações e os destinos
dos homens.
L.2 Em nome da liberdade, que Deus deu a todos
os seres humanos, criando-os livres e enobrecen-
do-os com ela.
T. Confirmai-nos e abençoai-nos, Senhor...
L.1 Em nome da justiça e da misericórdia, funda-
mentos da prosperidade e pilares da fé.
L.2 Em nome de todas as pessoas de boa vonta-
de, presentes em todos os cantos da terra.
T. Confirmai-nos e abençoai-nos, Senhor...
D. Professemos a nossa fé no Deus da vida e re-
novemos nosso compromisso de sermos cristãos
autênticos para acolher o próximo como Jesus.
Creio em Deus Pai...

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Apresentemos a Deus nossas pedidos e diga-
mos juntos: Atendei, Senhor, a nossa prece.
L.1 Pela Igreja, campo no qual o Senhor constan-
temente planta a semente de sua Palavra: para que
cada cristão tenha um coração dócil aos
ensinamentos do Senhor, capaz de fazer a Palavra
dar fruto, rezemos.
L.2 Pelos que, tendo acolhido o convite ao Reino
de Deus, perderam a fé: para que, através do tes-
temunho dos cristãos e das atividades missionárias
a redescubram, rezemos.
L.1 Pelos que perderam a esperança, pelos que
sofreram injustiças, pelos que experimentam a fome,
a perseguição e tantas outras formas de sofrimen-
to: para que, através da solidariedade fraterna, sin-
tam a força do amor de Deus, rezemos.
L.2 Pelo nosso dízimo, gesto de amor à Igreja: para
que seja o reflexo de uma Igreja viva e participativa
ajudando-nos a transformar a sociedade pela soli-
dariedade e franternidade, rezemos.
L.1 Pela Paróquia Santo Antônio e todas as Co-
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Leituras para a Semana

2ª 2Cor 6,1-10 / Sl 97(98) / Mt 5,38-42
3ª 2Cor 8,1-9 / Sl 145(146) / Mt 5,43-48
4ª 2Cor 9,6-11 / Sl 111(112) / Mt 6,1-6.16-18
5ª 2Cor 11,1-11 / Sl 110(111) / Mt 6,7-15
6ª 2Cor 11,18.21b-30 / Sl 33(34) / Mt 6,19-23
Sáb.: 2Cor 12,1-10 / Sl 33(34) / Mt 6,24-34

munidades neste dia em festa: para que todos bus-
quem viver os ensinamentos deste Santo que em
tudo buscou seguir Jesus, rezemos.
D. Pai de misericórdia, acolhei benigno nossas sú-
plicas e orações. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Todo gesto de solidariedade é uma maneira de
tornar o amor de Deus presente em nosso meio.
Nossa oferta é sinal de compromisso com a vida e
fidelidade à Palavra de Jesus. Ao final desta cele-
bração, depositemos nossas ofertas e dízimos.
Toda semente é um anseio...468

13. LOUVOR E ACÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco.
Todos: Ele está no meio de nós.
D. Agradecidos, elevemos nossos louvores ao Pai.
Com braço forte Ele conduziu seu Povo. Hoje
acompanha a Igreja peregrina neste mundo, com a
luz do seu Espírito e alegria do Evangelho. Cante-
mos: Em coro a Deus louvemos... nº  1.203
D. Aceitai Senhor nossos louvores. Que cantemos
sempre vossa bondade e misericórdia. Por Cristo,
nosso Senhor. Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final.
- Em silêncio, ou apenas com um refrão, o corporal é
estendido sobre o altar e um Ministro da Eucaristia, pelo
caminho mais curto, traz a âmbula com o Pão Consagra-
do. Este é colocado sobre o altar. O Ministro faz uma
genuflexão. Não se convida para ficar de joelhos ou ado-
ração.

14. PAI NOSSO
D. Rezemos com amor e confiança: Pai nosso...

15. ABRAÇO DA PAZ
- Neste período da pandemia não faremos o abraço da
paz. A equipe reza a oração pela paz de São Francisco
de Assis ou outra oração.

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O Ministro da Eucaristia aproxima-se da âmbula sobre
o altar. Apresenta o Pão Eucarístico e diz:
ME. Provai e vede como o Senhor é bom. Feliz
de quem n'Ele encontra seu refúgio. Eis o Cordeiro

de Deus, que tira o pecado do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada. Mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
- O ME comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao final,
ele recolhe a reserva eucarística e leva para o sacrário.
Guardar um instante de silêncio.
- Vejam, eu andei pelas vilas... nº  638

17. ORAÇÃO
D. Ó Deus, vós nos chamastes à comunhão
convosco e nos fizestes  instrumentos do vos-
so amor, concedei-nos a graça de ver o vosso
Reino crescer neste mundo para que todos pos-
samos levar uma vida boa, justa e piedosa na
paz. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

18. AVISOS

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. Concedei, ó Deus, aos vossos fiéis viver cons-
tantemente na vossa graça e desejar ardentemente
os bens futuros. Abençoe-nos e guarde-nos o Se-
nhor Todo-Poderoso e cheio de misericórdia: Pai
e Filho e Espírito Santo.
T. Amém.
D. Na alegria do encontro com o Senhor para ser-
mos semeadores do Reino, ide em paz e o Senhor
vos acompanhe.
T. Graças a Deus.
- Obs.: na sacristia, o dirigente diz voltado para o cruci-
fixo com toda a equipe reunida:
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

20. CANTO
A missão que recebemos de Jesus...702


